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RREESSUUMMOO:: A composição florística dos Sistemas Agroflorestais pode ser bastante diversificada e estratificada,

principalmente devido à presença de árvores e arbustos consorciados com cultivos agrícolas. O objetivo do

trabalho foi conhecer a riqueza e a similaridade de espécies da famíl ia Leguminosae em sete Sistemas

Agroflorestais (SAFs) cafeeiros em Araponga, Minas Gerais. O material botânico foi coletado mensalmente, entre

agosto/2005 e setembro/2006, prensado, herborizado, identificado e incluído no Herbário VIC. A similaridade da

composição florística nos SAFs foi avaliada uti l izando dendrograma de análises de agrupamento. A famíl ia

Leguminosae foi representada por 61 espécies e 39 gêneros. O hábito arbóreo (28 espécies) e o subarbustivo (1 8

espécies) foram os principais encontrados. Dentre as espécies, 54 são nativas do Brasil e 51 da Floresta Atlântica.

Vinte e oito espécies apresentaram a capacidade de nodulação, consideradas importantes aos SAFs. Os SAFs

apresentaram baixa similaridade florística, a maioria com índices de Sorensen entre 0,2 e 0,3. Isto indica alta

heterogeneidade na composição florística de cada SAF, consequência da seleção das espécies de acordo com o

conhecimento e preferência de cada agricultor, e da disponibi l idade do material genético em cada propriedade.

PPAALLAAVVRRAASS CCHHAAVVEE:: Leguminosas; Agroecossistemas; Floresta Atlântica.

AABBSSTTRRAACCTT:: The floristic composition of agroforestry systems can be quite diverse and stratified, mainly due to the

presence of trees and shrubs intercropped with agricultural crops. The aim of this study was to make an inventory of

the richness and the similarity of Leguminosae in seven coffee Agroforestry Systems in Araponga, Minas Gerais.

The objective was to understand the richness and the similarity of Leguminosae species in seven Agroforestry

Systems (AFS) coffee in Araponga, Minas Gerais. Botanical material was collected monthly from August 2005 to

September 2006, pressed, herborized, identified and stored in the VIC Herbarium. Similarity of floristic composition

present in the agroforestry systems was evaluated with a cluster analysis dendrogram. The family Leguminosae

were represented by 61 species and 39 genera. Trees (28 species) and subshrubs (1 8 species) were the main

habits found. Fifty-four of the species found are native to Brazil and 51 to the Atlantic Forest. Twenty-eight species

showed nodulation, which is considered important for the agroforestry systems. The systems showed low floristic

similarity, with the majority of Sorensen´s indexes between 0.2 and 0.3. This indicates high heterogeneity in the

floristic composition of each agroforestry system, which is a consequence of the species selection based on popular

knowledge and preference of the individual farmers, and the availabi l ity of genetic material in each property.

KKEEYY WWOORRDDSS:: Legumes; agroecosystems; atlantic forest.
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Os sistemas agroflorestais (SAFs) podem ser um

povoamento permanente, similar à floresta tropical

nativa, com composição bastante diversificada e

estratificada (AMADOR & VIANA, 1 998), principalmente

pela presença de árvores e arbustos consorciados com

cultivos agrícolas em uma mesma área, com ou sem a

presença de animais (PALUDO & COSTABEBER,

201 2).

Os SAFs apresentam grande potencial para

estratégias de desenvolvimento sustentável, pela

conservação dos solos e da água, diminuição do uso de

ferti l izantes e agrotóxicos, adequação à pequena

produção e conservação da biodiversidade (AMADOR &

VIANA, 1 998). Os SAFs contribuem também para

diversificar a produção na propriedade, melhorar o

aproveitamento da mão-de-obra, favorecer a

permanência das pessoas no campo, melhorar o

microcl ima na lavoura devido ao incremento da

cobertura vegetal (SANTOS et al. , 2000) e, enriquecer a

diversidade da fauna na paisagem agrícola (HARVEY &

HABER, 1 999).

Para os SAFs serem bem sucedidos as espécies

vegetais devem ser adequadamente escolhidas pelos

agricultores (SOUZA & PIÑA-RODRIGUES, 201 3). Os

critérios de escolha das espécies devem considerar as

características ambientais e socioeconômicas de cada

região, mas em geral devem ser de uso múltiplo (VIEIRA

et al. , 2003). Entre estas espécies, destacam-se aquelas

que apresentam potencial de fixação biológica de

nitrogênio, produção de biomassa para a cobertura do

solo, sombreamento adequado das culturas e fonte de

recursos madeireiros. Estas características são

encontradas facilmente entre as espécies de

Leguminosae.

A famíl ia botânica Leguminosae possui grande riqueza

de espécies sendo considerada a terceira maior famíl ia

entre as Angiospermas, com 727 gêneros e 1 9.325

espécies, distribuídas em três subfamíl ias:

Caesalpinioideae, Mimosoideae e Papil ionoideae

(LEWIS et al. , 2005). No Brasil , a famíl ia é considerada

a mais diversa entre as Angiospermas com cerca de

2.803 espécies e 221 gêneros, presentes nos diferentes

domínios fitogeográficos do país (LIMA et al. , 201 4).

Suas espécies são amplamente conhecidas pela

capacidade em associar-se a bactérias fixadoras de

nitrogênio (SPRENT, 2001 ), como as do gênero

Rhizobium, sendo, portanto, muito uti l izadas em projetos

de desenvolvimento da agricultura sustentável (ESPAÑA

et al. , 2006). Suas espécies associam-se também com

micorrizas, promovendo o aumento da absorção de

água e nutrientes pelos vegetais, principalmente o

fósforo, de baixa mobil idade no solo (LEWIS, 1 987).

Desta forma, suas espécies também são indicadas para

comporem os SAFs, pois melhoram a ferti l idade dos

solos.

Os estudos florísticos realizados em SAFs ainda são

escassos, dentre eles estão o trabalho de Froufe &

Seoane (2011 ), na Floresta Atlântica; os trabalhos de

Bolfe & Batistel la (2011 ) e de Santos et al. (2004), na

Amazônia brasileira; e, o trabalho de Harvey & Haber

(1 999) na Costa Rica. São trabalhos que apresentam

Leguminosae como a principal famíl ia em número de

espécies.

Na Zona da Mata Mineira, em 1 993, Sindicatos de

Trabalhadores Rurais, entre eles o Sindicato do

município de Araponga, em parceria com a ONG

(organização não governamental) Centro de Tecnologias

Alternativas da Zona da Mata (CTA-ZM) e professores

da Universidade Federal de Viçosa (UFV) iniciaram

experimentação participante com SAFs objetivando a

recuperação da qualidade dos solos, a diminuição da

erosão, a redução da necessidade de insumos externos,

a diversificação da produção e aumento da produção do

café (SOUZA et al. , 201 2).

De 2003 a 2004, o processo de experimentação com

SAFs na Zona da Mata foi sistematizado de forma

participativa (SOUZA et al. , 201 0). A sistematização

apontou que, ao longo da experimentação, os

agricultores foram capazes de decidir sobre a

combinação ideal de espécies e o manejo mais

adequado de sua propriedade. Muitas espécies foram

eliminadas e outras mantidas nos sistemas (SOUZA et

al. , 201 0). A observação dos agricultores sobre o papel

das espécies arbóreas e a autonomia dos mesmos no

manejo dos SAFs gerou grande complexidade de

desenhos e manejos dos sistemas e lhes permitiu

reconhecer as espécies arbóreas que apresentam

melhor resposta em consórcio com o café. Entretanto,

durante a sistematização, agricultores e técnicos

demandaram estudos botânicos mais aprofundados

sobre as espécies presentes nos sistemas, tanto as

arbóreas e arbustivas quanto herbáceas e subarbustivas

(SOUZA et al. , 201 0).

Estes estudos revestem-se ainda de maior

importância por estar a Zona da Mata Mineira inserida

no Bioma Mata Atlântica, um dos hotspots de

biodiversidade do planeta, porém, com elevada pressão

antrópica (MITTERMEIER et al. , 2011 ) e porque muitas

experiências com os SAFs localizam-se no entorno do

Parque Estadual da Serra do Brigadeiro, área

considerada de alto valor biológico devido ao número
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elevado de espécies.

Considerando a importância de Leguminosae e a

escassez de estudos florísticos em SAFs o trabalho teve

como objetivo identificar as espécies de Leguminosae

em SAFs localizados no município de Araponga, Minas

Gerais, bem como, analisar a similaridade florística

entre os SAFs.

MMaatteerrii aa ll ee MMééttooddooss

Área de estudo

O estudo foi desenvolvido no município de Araponga,

Zona da Mata, Sudeste de Minas Gerais, no entorno do

Parque Estadual da Serra do Brigadeiro (PESB), Brasil

(Figura 1 ). A vegetação é caracterizada como floresta

estacional semidecidual, campos de altitude, floresta

ombrófi la densa e aberta, sob domínio da Floresta

Atlântica (VELOSO et al. , 1 991 ). O clima é do tipo Cwb a

Cwa (mesotérmico), a precipitação anual varia de 1 .200

a 1 .800 mm; o relevo é montanhoso com declividade

entre 20 a 45% nas encostas, com altitude média de

1 .000 metros e solo predominantemente do tipo

Latossolo (FERNANDES & GARCIA, 2008).

Os SAFs analisados apresentavam entre 8 e 1 2 anos

tendo como cultura principal o café, consorciado com

espécies arbóreas, arbustivas e/ou herbáceas, com

extensão entre 0,5 e 1 ,5 hectares. Desde a implantação

dos SAFs os agricultores participaram de pesquisas

envolvendo o uso de espécies consorciadas com café

desenvolvidas pelo Centro de Tecnologias Alternativas

da Zona da Mata (CTA/ZM) e a Universidade Federal de

Viçosa (UFV).

Foram selecionados sete SAFs para este estudo, dos

quais quatro foram escolhidos por serem áreas modelos

em relação à diversificação de espécies existentes na

região, e três por estarem localizados muito próximos ao

parque e apresentarem tempo de implantação superior

a oito anos.

Os sistemas de produção dos agricultores famil iares

envolvidos na pesquisa são baseados na cafeicultura,

pecuária, apicultura e no cultivo de feijão, milho, arroz,

cana-de-açúcar, mandioca e de diversas espécies

frutíferas próximas das casas para uso famil iar e de

animais domésticos.

Metodologia

A coleta do material botânico foi real izada

mensalmente, no período de agosto de 2005 a setembro

de 2006, amostrando ramos férteis (com flores e/ou

frutos) de espécimes de Leguminosae durante

caminhadas aleatórias nos SAFs. Os nomes populares

das espécies foram obtidos a partir de informações dos

moradores das áreas amostradas; a origem das

espécies foi obtida na literatura específica de

Leguminosae; e, para a caracterização do hábito, foi

uti l izada a classificação de Guedes-Bruni et al. (2002).

t

Base cartográfica: Divisão territorial(IBGE); Limite do PESB(IEF/MG);

elaboração: José Martins Fernades; El iane de Souza, 2007

moradores das áreas amostradas; a origem das

espécies foi obtida na literatura específica de

Leguminosae; e, para a caracterização do hábito, foi

uti l izada a classificação de Guedes-Bruni et al. (2002).

Os espécimes coletados nos sete SAFs foram

prensados e desidratados seguindo técnicas usuais de

acordo com Bridson & Forman (1 999) e incluídos no

acervo do Herbário VIC, da UFV. A identificação das

espécies foi feita com base na literatura taxonômica de

Leguminosae (MOHLENBROCK, 1 961 ; BARBOSA-

FEVEREIRO, 1 977; MAXWELL, 1 977; FERREIRA &

COSTA, 1 979; AZEVEDO, 1 981 ; EISINGER, 1 987;

IRWIN & BARNEBY, 1 982; LEWIS, 1 987; TAMASHIRO,

1 989; BARNEBY, 1 991 ; BRANDÃO, 1 992; BARNEBY &

GRIMES, 1 996; CARVALHO, 1 997; PENNINGTON,

1 997; GARCIA, 1 998; SARTORI & TOZZI , 1 998;

FLORES, 2004) e confirmada por comparação com

amostras do acervo do Herbário VIC.

As espécies encontradas nos SAFs foram submetidas

à análise de agrupamento, uti l izando-se o coeficiente de

Sorensen, com ligação da média de grupo UPGMA

(MILLIGAN & COOPER, 1 985), com o uso do programa

Figura 1 - Localização dos sistemas agroflorestais estudados

no município de Araponga, Minas Gerais. S1 =SAF1 ,

S2=SAF2; S3=SAF3, S4=SAF4, S5=SAF5, S6=SAF6 e

S7=SAF7.
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MVSP 3.1 3m (KOVACH, 2004).

RReessuu ll ttaaddooss ee DDii ssccuussssããoo

Nos SAFs estudados a famíl ia Leguminosae está

representada por 61 espécies e 39 gêneros (Tabela 1 ).

A subfamíl ia Papil ionoideae foi melhor representada

com 34 espécies, seguida por Caesalpinioideae com 1 5

espécies e Mimosoideae com 1 2 espécies. Os gêneros

mais representativos em número de espécies foram

Senna Mil l . , com seis, Desmodium Desv. e Machaerium Pers. ,

com cinco cada; Inga Mil l . , com quatro; Crotalaria L. , com

três; Chamaecrista Moench, Dalbergia L. f. , Erythrina L. e

Mimosa L. com duas espécies cada; e, o restante, com

apenas uma espécie cada. São gêneros que estão bem

representados na flora do Brasil , em especial na

Floresta Atlântica (SOUZA & BORTOLUZZI , 201 4a,

201 4b; FILARDI, 201 4; GARCIA & FERNANDES, 201 4;

DUTRA & MORIM, 201 4).

Os estudos florísticos em SAFs são bem escassos,

dentre eles estão o trabalho de Froufe & Seoane (2011 ),

78

Tabela 1 - Espécies de Leguminosae em sete sistemas agroflorestais no município de Araponga, Minas Gerais. Origem (or): n =

nativa no Brasil , i = introduzida no Brasil , u = dados incertos; hábito (Hab): ar = arbóreo, sh = arbusto, sb = subarbusto, l i = l iana;

vi = trepadeira; nodulação (Nod): sim = nodulam, não = não nodulam, ad = ausência de dados. *Espécies nativas na Floresta

Atlântica. – Material não depositado no herbário.
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que amostraram 23 espécies de Leguminosae em três

SAFs em Barra do Turvo, São Paulo, principalmente

espécies arbóreas; de Bolfe & Batistel la (2011 ), que

fizeram a análise florística e estrutural de quatro SAFs

no município de Tomé-Açu, Estado do Pará, com 1 0

espécies de Leguminosae; e de Santos et al. (2004) que

citaram a presença de 1 5 espécies de Leguminosae

arbóreas distribuídas em sete SAFs tradicionais

localizados no município de Cametá, Estado do Pará.

Todos os trabalhos florísticos mencionados apresentam

Leguminosae como a principal famíl ia botânica em

número de espécies, predominantemente arbóreas. Mas

os outros hábitos, quando incluídos, estão

subestimados. Comparando a riqueza de Leguminosae

dos trabalhos apresentados com os dados dos SAFs de

Araponga, fica evidente o elevado número de espécies

de Leguminosae nos SAFs do presente estudo.

O hábito arbóreo compreendeu 28 das espécies

(47%), seguido pelo subarbustivo com 1 8 espécies

(30%), trepador e arbustivo representados por oito

(1 3%) e cinco espécies (8%), respectivamente, e l iana

representado por apenas uma espécie (2%) (Tabela 1 ).

Mendez et al. (2007), em levantamento das espécies

arbóreas em três SAFs em El Salvador, identificaram 24

espécies de Leguminosae arbóreas, próximo do

encontrado nos SAFs de Araponga.

Com a realização do estudo florístico nos SAFs de

Araponga, observa-se que os outros tipos de hábitos,

além do arbóreo, não estão sendo incluídos nos estudos

florísticos. São hábitos que também apresentam grande

riqueza em espécies e fundamentais na cobertura e

proteção do solo (FERNANDES et al. , 201 4).

Das 61 espécies de Leguminosae amostradas nos

SAFs, 54 (88%) são nativas do Brasil . Das nativas, 51

ocorrem na região estudada (Tabela 2). Esses números

são importantes, pois demonstram que os

remanescentes de Floresta Atlântica da região são fonte

de recursos naturais para os SAFs, enquanto que os

SAFs contribuem para a manutenção da diversidade da

flora local. Essa diversidade da flora atrai espécies da

fauna da região, conhecida popularmente pelos

agricultores devido às observações da biologia dos

animais. São agricultores que nasceram na região,

tornando-se grandes conhecedores da fauna que

frequenta os fragmentos florestais das propriedades,

bem como, nos SAFs. Segundo os agricultores, 22

etnoespécies da fauna local frequentam estas áreas

cultivadas, especialmente aves com 1 4 etnoespécies

citadas (FERNANDES et al. , 201 4).

Para Altieri (1 999), agroecossistemas diversificados,

como os SAFs, também servem como corredor

ecológico, favorecendo a circulação da biodiversidade

na paisagem agrícola. Paludo & Costabeber (201 2),

sal ientam que, no caminho inverso estão os

agroecossistemas simplificados em monocultivos, são

responsáveis pela perda drástica de biodiversidade em

todos os biomas, o que tem resultado na perda de

espécies nativas e no risco de extinção de muitas

plantas e de animais si lvestres.

Os SAFs com maior riqueza de Leguminosae foram:

SAF-3, com 35 espécies; SAF-2, com 22 espécies; e

SAF-4, com 1 8 espécies (Tabela 2). O SAF-6

apresentou apenas 11 espécies. As espécies com maior

representatividade entre os SAFs foram: pau-jacaré

(Piptadenia gonoacantha (Mart. ) J.F.Macbr.), amostrado em

seis SAFs, ingá-de-metro (Inga edulis Mart.), fedegoso

(Senna macranthera (DC. ex Collad.) H.S. Irwin & Barneby),

canudo de pito (Senna pendula (Humb. & Bonpl. ex Wil ld. )

H.S. Irwin & Barneby) e esti losantes (Stylosanthes guianensis

M. B. Ferreira & S. Costa), em cinco; Aeschynomene

elegans Schltdl . & Cham., fei jão-guandu (Cajanus cajan (L.)

Mil lsp.) e focinho-de-boi (Desmodium affine Schltdl . e D.

incanum DC.), em quatro; e o restante em um, dois ou

três SAFs.

A riqueza de espécies de Leguminosae encontrada

em todos os estratos dos SAFs possui importância não

só na composição florística e na estrutura das

comunidades dos SAFs, mas também como fonte de

recursos para os agricultores. Dentre as espécies

identificadas, 39 são uti l izadas em diferentes categorias

de uso, principalmente na cobertura do solo, sombra do

cafezal, adubação do solo, lenha, interação ecológica,

medicinal, tecnologia, entre outras (FERNANDES et al. ,

201 4).

O pau-jacaré (Piptadenia gonoacantha), espécie mais

encontrada nos SAFs, é a mais uti l izada pelos

agricultores quando obtida na floresta, empregada na

construção de casas, para fazer estacas e moirões de

cerca, confecção de utensíl ios tecnológicos e como

lenha. Nos SAFs, o pau-jacaré está no grupo daquelas

indesejáveis pela maioria dos agricultores (quatro),

devido as raízes serem superficiais, produzirem muitas

sementes e por competir com o café quanto à água,

portanto não respeita o critério de compatibi l idade com o

café. Normalmente as plantas de pau-jacaré são

cortadas ainda jovens, não formando árvores. Esta

espécie é nativa no Brasil , distribuída em estados do

Nordeste, Sudeste, Centro Oeste e Sul do Brasil , nos

domínios fitogeográficos do Cerrado e Floresta Atlântica

(LIMA et al. , 201 4).

Segundo Souza et al. (201 2), o critério principal de

seleção das espécies arbóreas dos SAFs em Araponga
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Tabela 2 - Matriz de presença ou ausência das espécies de Leguminosae amostradas nos sete sistemas agroflorestais no

município de Araponga, Minas Gerais. 1 = presença, 2 = ausência. Nomes populares e ocorrência (*) em dois fragmentos de

floresta natural no município de Araponga (FERNANDES & GARCIA, 2008; FERNANDES et al. , 2011 ). SAF = sistema

agroflorestal.
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foi a compatibi l idade das árvores com o café, o que

significa baixa competitividade por água, luz e

nutrientes. Ainda segundo os autores, além da

compatibi l idade com o café, outros critérios para a

escolha das espécies arbóreas foram a produção de

biomassa, cujo indicador foi a quantidade de resíduo

produzido, seja através da queda natural das folhas ou

poda; a mão de obra necessária, indicada pelo

caducifol ismo, facil idade de poda, arquitetura dos ramos

e aquisição de mudas; e, a diversificação da produção,

indicada pela quantidade e qualidade da produção de

alimentos para o ser humano, animais domésticos ou

silvestres e para a produção de madeiras para

construções rurais e/ou lenha.

Das espécies identificadas nos SAFs, 28

apresentaram a capacidade de nodulação (SPRENT,

2001 ). Entre elas, destacam-se as subarbustivas com

1 3 espécies, sendo 1 2 nativas da região de Araponga.

Merecem destaque os gêneros Desmodium (D. adscendens

(Sw.) DC., D. affine, D. barbatum (L.) Benth. , D. incanum e D.

uncinatum (Jacq.) DC.), Crotalaria (C. incana L. , C. spectabilis

Roth e C. stipularia Desv.) e Chamaecrista (C. nictitans var.

disadena (Steud.) H.S. Irwin & Barneby e C. rotundifolia var.

rotundifolia (Pers.) Greene) com maior número de

espécies. O hábito arbóreo foi o segundo mais

representado com nove espécies, sendo também todas

nativas na região de Araponga, destacando-se

Machaerium (M. brasiliense Vogel, M. hirtum (Vell . ) Stel lfeld e

M. nyctitans (Vell . ) Benth.), Erythrina (E. speciosa Andrews e

E. verna Vell . ), e Inga (I. edulis Mart. e I. subnuda (Benth.)

T.D.Penn.) como os gêneros mais representativos em

espécies. Segundo Souza & Piña-Rodrigues (201 3), os

modelos de SAFs combinados com leguminosas são os

que apresentam maior desenvolvimento devido a

fixação de nitrogênio e produção de biomassa.

A comparação florística entre as espécies amostradas

nos SAFs (Tabela 1 ) com as espécies de Leguminosae

amostradas por Fernandes & Garcia (2008) e

Fernandes et al. (2011 ) em dois fragmentos florestais

nas proximidades dos SAFs encontra-se na Tabela 2.

Observou-se 28 espécies em comum entre SAFs e

fragmentos florestais da região de Araponga. As

espécies mais comuns nos SAFs também foram

encontradas nos fragmentos como Piptadenia gonoacantha

Senna macranthera, Senna pendula, Aeschynomene elegans,

Desmodium affine, Desmodium incanum e Stylosanthes guianensis.

No entanto, nos SAFs foram encontradas várias

espécies não amostradas na floresta. Isto mostra a

importância dos SAFs da região para a conservação de

espécies nativas da Floresta Atlântica. Segundo Froufe

& Seoane (2011 ), no Vale do Ribeira, Estado de São

Paulo, os SAFs possuem número de espécies e de

indivíduos semelhantes com áreas nativas (capoeira)

próximas aos SAFs, corroborando com o aspecto

conservacionista desses sistemas de produção agrícola.

Os SAFs amostrados mantêm Dalbergia nigra (Vell . )

Al lemao ex Benth. , conhecida popularmente como

jacarandá ou jacarandá-caviúna, amostrada nos SAFs 2

e 4, que está incluída no “Livro Vermelho da Flora do

Brasil , na categoria Vulnerável (MARTINELLI &

MORAES, 201 3). Apuleia leiocarpa (Vogel) J.F.Macbr

conhecida pelos moradores da região de Araponga

como garapeira, foi coletada nos SAFs 2 e 6 e também

encontra-se ameaçada de extinção na categoria

Vulnerável.

Dessa forma, esses SAFs contribuem para a

conservação local, devido não só à alta diversidade,

mas pela importância da composição florística, onde

assemelham-se a vegetação nativa servindo como fonte

de propágulos para os fragmentos florestais da região.

A baixa similaridade florística entre os SAFs, estando

a maioria entre 0,2 e 0,3 (Figura 2), indica alta

heterogeneidade na composição florística de cada SAF,

respeitando suas peculiaridades (Tabela 2). A maior

similaridade florística ocorreu entre os SAFs 2 e 5, com

0,48. Esses sistemas apresentam em comum as

seguintes espécies: Aeschynomene elegans, Cajanus cajan,

Clitoria falcata Lam., Desmodium incanum, Machaerium nyctitans,

Piptadenia gonoacantha, Senna macranthera, S. pendula e

Stylosanthes guianensis.

Segundo Santos et al. (2004), a baixa similaridade

entre SAFs é comum em ecossistemas antrópicos

sujeitos a manejo. Isto mostra que a prática de seleção

de espécies em SAFs é comum, respeitando as

peculiaridades de cada propriedade. Nos SAFs de

Araponga os agricultores tiveram autonomia no desenho

o que resultou na diversidade observada.

83

Fernandes, Garcia, Siqueira, Marotta, & Cardoso

REV. BRAS. DE AGROECOLOGIA. 1 0(2): 75-86 (201 5)

Figura 2 - Similaridade florística de Leguminosae entre sete

sistemas agroflorestais no município de Araponga.



CCoonnccll uussõõeess

Os sistemas agroflorestais estudados no município de

Araponga, Minas Gerais, mantêm diversas espécies de

Leguminosae, predominantemente nativas da Floresta

Atlântica.

Destacaram-se, em número de espécies, as

Leguminosas arbóreas e subarbustivas, com potencial

de fixação de nitrogênio no solo.

Os sistemas agroflorestais de Araponga possuem

baixa similaridade florística entre eles, demonstrando

que os agricultores selecionam as espécies conforme as

necessidades de cada propriedade, uti l izando-se, como

base, o conhecimento popular regional, promovendo

enriquecimento da paisagem e contribuindo assim para

a conservação da diversidade biológica do entorno.

Os dados gerais do trabalho mostram que os sistemas

agroflorestais podem contribuir com a conservação da

Floresta Atlântica, mantendo espécies ameaçadas de

extinção e como fonte de propágulos. Além de atuarem

na conservação da flora e da fauna em regiões de

amortecimento em unidades de conservação.
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